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ATOS OFICIAIS

  BRASIL

Mortes por desnutrição 
aumentam em mais de mil 
municípios brasileiros; da 

região, Santa Fé do Sul 
está na lista

Ano após ano, a quantidade 
de mortes por desnutrição vem 
diminuindo no país, entretan-
to, essa redução não é igual 
em todos os municípios. Em 
2019, 5.302 pessoas morreram 
por conta da fome no território 
nacional. No ano seguinte esse 
número caiu para 4.650 óbi-
tos. No entanto, entre os 5.568 
municípios do Brasil, 1.101 
tiveram aumento de mortes 
por conta da fome entre 2019 
e 2020. As regiões Nordeste e 
Sudeste apresentaram os maio-
res aumentos.

Os dados coletados e anali-
sados pela Agência Tatu são os 
últimos registros disponíveis 

na plataforma DataSUS, do 
Ministério da Saúde, e apon-
tam que a desnutrição tem cres-
cido mais em municípios de 
pequeno porte.

Somente no Nordeste, 422 
municípios tiveram aumento 
na quantidade de óbitos por 
desnutrição entre 2019 e 2020. 
Municípios como Passa e Fica 
(RN), no Agreste Potiguar; 
Solânea (PB), no Agreste Pa-
raibano; e Ipirá (BA), no Cen-
tro-Norte baiano, são alguns 
dos exemplos com aumento 
de casos.

Inclusive, o Centro-Norte 
baiano é a mesorregião com 
mais municípios nessa situa-

ção, totalizando 32. Nessa lista 
dos maiores aumentos também 
estão as mesorregiões do Noro-
este do Rio Grande do Sul (26), 
Centro-Sul Baiano (24), Sul 
Baiano (23), Nordeste Paraense 
(22) e Leste Alagoano (20).

Já no Sudeste, 328 municí-
pios tiveram mais casos de óbi-
to entre 2019 e 2020. Municí-
pios como Sete Lagoas (MG), 
na região Metropolitana de Belo 
Horizonte; Barretos (SP), na re-
gião de Ribeirão Preto; e Santa 
Fé do Sul (SP), na região de São 
José do Rio Preto, são alguns 
dos que registraram o aumento 
na quantidade de mortes por 
desnutrição em 2020.

  COMBUSTÍVEIS

Alta no preço da gasolina pode levar a um acréscimo de 
0,25 ponto percentual na infl ação nos próximos 30 dias
O aumento de 7,47% no pre-

ço de venda de gasolina da 
Petrobras para as distribuido-
ras que começou a valer nessa 
semana pode levar a um acrés-
cimo de 0,25 ponto percentual 
(p.p) na infl ação nos próximos 
30 dias. A projeção é do coor-
denador dos Índices de Preços 
do FGV IBRE, André Braz, 
que detalhou o impacto da alta 
do combustível na atividade 
econômica ao Brasil 61. 

De acordo com o economis-
ta, o cálculo feito para estimar 
o quanto o aumento no preço 
da gasolina vai pressionar a 
inflação leva em conta dois 
fatores. O primeiro deles é 
que o reajuste da Petrobras 
se dá na gasolina A. O com-
bustível que é vendido aos 
consumidores é a gasolina 
C, que é composta por 27% 
de álcool anidro, o que acaba 
mitigando parte do aumen-
to. “Como a gasolina C tem 
mistura de álcool anidro, ela 
não recebe 7,5% de aumento. 
Então, o que o consumidor vai 
perceber nos próximos trinta 
dias é um aumento de preço 
da gasolina que pode variar 
entre 3,5% e 5%”, explica.

O segundo fator é o peso da 
gasolina no orçamento domés-
tico, diz André Braz. “Con-
siderando que esse aumento 
pode chegar a 5% e levando 
em conta que a gasolina tam-

bém compromete 5% do orça-
mento familiar, a gente teria 
um impacto na inflação, nos 
próximos 30 dias, em torno de 
0,25 ponto percentual. Só que, 
como esse reajuste está valen-
do já a partir de janeiro e ainda 
falta aproximadamente uma 
semana para o mês ser conclu-
ído, uma pequena parte desse 
movimento já deve infl uenciar 
a inflação deste mês. Então, 
desse 0,25 p.p, 0,05 p.p deve 
ficar na inflação de janeiro e 
0,20 p.p restantes na infl ação 
de fevereiro”, afi rma. 

Segundo o anúncio da Pe-
trobras, o preço médio de ven-
da da gasolina A para as dis-
tribuidoras vai passar de R$ 
3,08 para R$ 3,31, fi cando 23 
centavos mais caro. Mas com 
a mistura obrigatória com o 
álcool anidro para a composi-
ção que é comercializada nos 
postos, cada litro vendido terá 
um acréscimo de 17 centavos, 
o que não significa que será 
esse o impacto sentido pelo 
consumidor. 

Amplitude
O economista afirma que o 

impacto da alta da gasolina 
será mais sentido pelas pessoas 
de classe média que usam ve-
ículos particulares para se lo-
comover. “Exatamente porque 
a gasolina é um bem de luxo 
que cabe no orçamento daque-
les que têm veículo próprio. 

Então, para as famílias mais 
humildes, que não possuem 
veículo, esse aumento da gaso-
lina não traz nenhum impacto 
na variação do custo de vida”. 

Caso o reajuste fosse sobre 
o diesel, a situação seria di-
ferente, explica André Braz. 
“Nós teríamos um impacto 
infl acionário maior, porque o 
diesel é o combustível usado 
pelo frete rodoviário, é utiliza-
do pelas máquinas no campo, é 
o combustível que movimenta 
o ônibus urbano, então como 
diesel tem o compromisso de 
ser o combustível para execu-
ção de outras atividades, um 
aumento de preço nele pode 

causar um espalhamento das 
pressões infl acionárias”. 

Como o diesel é o combus-
tível usado pelos caminhões, 
que são os principais responsá-
veis pelo transporte de cargas 
no país, incluindo os alimen-
tos, um aumento no preço do 
litro seria sentido de forma 
mais ampla pela população 
e pressionaria mais o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).  

Como é formado o 
preço da gasolina

O preço médio do litro da 
gasolina no Brasil entre 15 e 
21 de janeiro foi de R$ 4,98, 
de acordo com a Petrobras. 

Segundo a companhia, desse 
valor, R$ 2,25 são parcela da 
própria empresa. Esse valor 
deverá ser de R$ 2,42 com o 
reajuste anunciado esta sema-
na. Vale lembrar que, desde o 
ano passado, os impostos fede-
rais sobre o combustível estão 
zerados. A medida deve durar, 
pelo menos, até 28 de fevereiro 
deste ano. 

Já o ICMS, imposto estadual 
sobre os combustíveis, foi de 
R$ 0,91 em média. Ele varia 
de estado para estado, mas sua 
alíquota não pode ultrapassar o 
teto de 17% determinado após 
aprovação da Lei Comple-
mentar 194/2022, em junho de 

2022. Confi ra como é formado 
o preço da gasolina. 

Cenário
André Braz explica que 

ainda é cedo para projetar o 
impacto dos combustíveis na 
inflação de 2023. Segundo o 
economista, no nível interna-
cional, há uma tendência de 
desaceleração da atividade 
econômica. Isso deve ocorrer 
porque os países estão elevan-
do as suas taxas de juros para 
conter a inflação. A consequ-
ência é a retração da economia 
e, portanto, do consumo. 

“Se as famílias vão econo-
mizar mais, vão gastar cada 
vez menos, isso signifi ca que 
o preço do barril de petróleo 
pode ceder ao longo de 2023. 
Não só por um efeito aqui no 
Brasil, mas no mundo todo. O 
mundo está com uma tendên-
cia de redução da atividade 
econômica. E essa redução na 
atividade econômica favorece 
a redução do preço de grandes 
commodities, que é onde o pe-
tróleo está inserido”, diz. 

Por outro lado, o especialis-
ta diz que o temor quanto ao 
equilíbrio fiscal do país é um 
risco que tem como resultado 
a desvalorização do real frente 
ao dólar, o que na atual política 
de preços adotada pela Petro-
bras pode puxar o preço dos 
combustíveis para cima. 

Fonte: Brasil 61
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DESPACHO DO GABINETE DO PREFEITO 
Processo Dispensa Licitação nº 03/2023 
Processo CL/PMP 03/2023  
Assunto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de implantação de solução informatizada para gestão, transmissão e guarda de dados 
para atender a 4ª (quarta) fase do programa eSOCIAL, para o Departamento de Recursos Humanos desta Municipalidade.
Gabinete do Prefeito
Despacho
Diante dos autos do presente processo, RATIFICO, nos termos do Artigo 24 inciso II da Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, a dispensa de licitação para 
referida contratação.
Pontalinda, 02 de Fevereiro de 2.023.  
Sisinio de Oliveira Leão  
Prefeito Municipal

Extrato de Contrato 
Contratante: PM Pontalinda
Contratada: Thiago de Jesus Francisco Me – A Promessa Contabilidade Empresarial  CNPJ 33.415.010/0001-47
Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de implantação de solução informatizada para gestão, transmissão e guarda de dados 
para atender a 4ª (quarta) fase do programa eSOCIAL, para o Departamento de Recursos Humanos desta Municipalidade.
Contrato 03/2023
Valor mensal R$ 3.000,00               
Data: 06/02/2023  
Vigência: 06/02/2023 á 06/04/2023 
Dispensa de Licitação nº 03/2023 
Processo CL/PMP 03/2023 
Setor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTALINDA

 
 
 

RETIFICAÇÃO 5 
DO EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2022 

 
 

 A Prefeitura Municipal de Aparecida D’Oeste, Estado de São Paulo, torna pública a RETIFICAÇÃO 5 do Edital 
do Concurso Público n.º 001/2022, de 7 de novembro de 2022, RETIFICANDO o item 1.3 (carga horária do cargo de 
TERAPEUTA OCUPACIONAL) e o Anexo III – CRONOGRAMA, que passa a ter a seguinte redação: 
 
1.3- Os cargos, a taxa de inscrição, as vagas (total de vagas ofertadas, vagas de Ampla Concorrência (AC) e vagas 

reservadas para Pessoas com Deficiência (PcD), a carga horária semanal, o vencimento mensal, os requisitos e 
a escolaridade exigidos são os estabelecidos na tabela abaixo:  

 

Cargos 
Vagas Carga 

Horária 
Semanal 

Vencimentos 
R$ Nível de Escolaridade e Requisitos 

Total AC PcD 

Terapeuta 
Ocupacional 01 01 - 30 h  3.107,65 

Ensino Superior em Terapia Ocupacional, 
Registro no Conselho Regional de Fisioterapia 
e Terapia Ocupacional – CREFITO e noções 

básicas em informática 
 

  
ANEXO III 

CRONOGRAMA  
 

EVENTO DATA 
Divulgação do resultado preliminar do Concurso Público e Convocação para a prova 
prática 

Até 16/02/2023 

Prazo para interposição de recursos sobre o resultado preliminar  A Definir 
Realização da Prova Prática A Definir 
Publicação da Classificação Final   A Definir 
Homologação do Concurso Público  A Definir 

 
OBS: Todas as divulgações na página serão após as 17h00 e estão sujei tas a al terações  

 
 
 

 
REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 

 
 

Aparecida D’Oeste/SP, 03 de fevereiro de 2023. 
 
 
 

Izaias Aparecido Sanches 
Prefeito Municipal 
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PROCESSO LICITATÓRIO 002/23 

CONVITE 001/23 
  
 

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
 

 
 

  O Prefeito Municipal de Urânia desta cidade de Urânia, do Estado de São 
Paulo, na forma da Lei e no uso de suas atribuições de acordo com o art. 43, VI, da Lei 
8.666/93, considerando o relatório da Comissão, assim como todo o processado, Resolve: 
ADJUDICAR a empresa SIMONE CRISTINA SOARES GARDENAL LTDA e 
HOMOLOGAR o presente processo licitatório na modalidade Convite n° 001/2023, cujo 
objeto é a contratação de empresa especializada para execução de sarjetão em pavimento 
em lajota de concreto armado em diversas vias do municipio de Urânia e DETERMINAR 
que sejam adotadas as medidas cabíveis para contratação da empresa vencedora. 
 
  Convoque-se a interessada para assinar o termo de contrato no prazo e 
condições estabelecidas, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das 
sanções previstas no art. 81 LL, desde que precluso o prazo de recurso e/ou, proceda-se 
na forma da lei.  
 
 

Prefeitura Municipal de Urânia (SP), 27 de janeiro de 2023. 
 
 

______________________________________ 
MARCIO ARJOL DOMINGUES 

Prefeito Municipal 
 

 

 

EXTRATO DE CONTRATO Nº 001/2023 
 
 
Processo Nº. 002/23 

Convite Nº. 001/2023 

Objeto CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE 
SARJETÃO EM PAVIMENTO EM LAJOTA DE CONCRETO ARMADO EM 
DIVERSAS VIAS DO MUNICIPIO DE URÂNIA. 

Empresa Vencedora SIMONE CRISTINA SOARES GARDENAL LTDA 
Valor  R$123.300,58 (CENTO E VINTE TRÊS MIL TREZENTOS REAIS E 

CINQUENTA E OITO CENTAVOS) 
Vigência 27 de abril de 2023. 

 
 
 

Prefeitura Municipal de Urânia (SP), 27 de janeiro de 2023. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  VERÃO 2023

Calor intenso demanda 
cuidados especiais com 
animais de estimação

A segunda quinzena de janeiro 
começa a apresentar as tempe-
raturas mais típicas do verão 
em 2023, depois de um início 
frio e atípico para os brasileiros 
-- segundo o Climatempo, os ter-
mômetros voltam a atingir os 30º 
C com a proximidade de feve-
reiro. A atenção com a saúde no 
período de calor intenso deve ser 
redobrada, tanto para seres hu-
manos quanto para os animais de 
estimação, que também sofrem 
as consequências da estação.

De acordo com a coordenadora 
do curso de Medicina Veterinária 
da Faculdade Anhanguera, pro-
fessora Doutora Janaína Duarte, 
a hipertermia e as queimaduras 
nas patas são os problemas mais 
comuns dessa época do ano. “As-
sim como as pessoas, os pets têm 
reações às mudanças climáticas 
e precisam de cuidados especiais 
para manter o bem-estar”, afi rma 
a docente.

Cães e gatos possuem poucas 
glândulas sudoríparas espalha-
das pelo corpo e a maior parte 
delas está nos coxins plantares 
(as almofadinhas das patas). A 
transpiração não ocorre pela pele, 
como no caso dos humanos, e 
a eliminação do calor acontece 
por meio da respiração ofegante. 
No caso dos felinos, as lambidas 
pelo corpo ajudam a manter a 
temperatura estável.

Em casos hipertermia, os ani-

mais podem sofrer com vômitos, 
paradas cardíacas e, em quadros 
graves, correm o risco de morte. 
Os primeiros sinais são a ofega-
ção constante, hipersalivação, 
batimento cardíaco acelerado, 
pele muito quente, entre outros. 
A docente da Anhanguera des-
taca as principais dicas para pro-
teger animais de estimação do 
clima quente do verão.

Hidratação. Os pets precisam 
de água limpa e fresca de forma 
abundante, portanto, é preciso 
fazer a troca constante dos potes 
para que os animais continuem 
hidratados ao longo do dia. Colo-
car pequenas pedras de gelo são 
uma alternativa para conservar 
o frescor.

Passeio. Os horários com me-
nor incidência solar são ideais 
para os passeios na área externa, 
como antes das 10h ou depois 
das 16h. O alerta principal é para 
a temperatura das calçadas e do 
asfalto na hora de sair com os 
pets. Para isso, o indicado é ve-
rificar com as próprias mãos se 
há conforto térmico no chão para 
evitar queimaduras nas patinhas.

Banho. A rotina de banhos 
deve ser reforçada no verão, para 
evitar o acúmulo de sujeira e 
parasitas, como pulgas e car-
rapatos. O aconselhado é que 
a higienização aconteça, pelo 
menos, uma vez por semana ou 
quinzenalmente. Lavar os cães 

com mangueiras no quintal é 
recomendado para aliviar o calor, 
porém, é importante ter cuidado 
para que não entre água nas ore-
lhas do animal, pois pode gerar 
um processo inflamatório e/ou 
infeccioso.

Tosa. O senso comum leva tu-
tores a realizar a tosa em cachor-
ros de pelos longos, porém, essa 
ação deve ser avaliada por um 
médico veterinário graduado. A 
pelugem age para regular a tem-
peratura do corpo e, em alguns 
casos, o recomendado é apenas 
uma escovação diária para retirar 
os pelos em excesso.

Abrigo. Cães e gatos, assim 
como outros pets, precisam ter 
acesso a um local com sombra e 
boa ventilação. Se os animais fi -
cam dentro de caso, é importante 
manter ventiladores (não colocar 
diretamente na face do animal) 
ou o ar-condicionado ligado nos 
horários de pico de calor.

Alimento gelado. É possível 
oferecer frutas geladas ou con-
geladas na forma de sorvete para 
que possam se refrescar, desde 
que a base seja a água filtrada e 
sem a adição de açúcar. As op-
ções mais recomendadas para 
os pets são a laranja, o mamão, o 
melão, a melancia, o morango, a 
pêra e a banana. “Trata-se apenas 
de um petisco e não deve substi-
tuir a refeição e nem serem dadas 
em excesso”, afi rma a docente.

 
 

Aviso de Licitação 
 

A Prefeitura Municipal de Aspásia-SP que se encontra aberta a 

Licitação na modalidade Pregão (Presencial) nº 003/2.023, do tipo menor preço, com critério de 

julgamento por item, que objetiva o “Registro de preço para aquisição de Lubrificantes para 

serem entregues de forma parcelada e prestação de serviço de troca de óleo dos veículos que 

compõem a frota municipal, a fim de atender as demandas do município de Aspásia-SP, com 

previsão para 12 (doze) meses”. 

 A sessão de Pregão se dará no dia 23 de fevereiro de 2.023, na sala do 

Setor de Licitações, situada no Paço Municipal, tendo como início o credenciamento das empresas 

participantes, que ocorrerá a partir das 09:00 horas. O prazo para credenciamento se transcorrerá 

impreterivelmente durante o período de 15 (quinze) minutos a partir do horário anteriormente 

estabelecido e, ao término deste, se dará início a abertura dos envelopes e demais atos.  

 As empresas interessadas em participar deste certame poderão obter 

maiores informações junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Aspásia, sito à Rua Santos nº. 350, 

Centro, nesta cidade, ou pelo telefone (17) 36640 8780. O Edital de Convocação, em que constam as 

condições de participação do certame, encontra-se à disposição no site www.aspasia.sp.gov.br ou 

pelo e-mail licitacao@aspasia.sp.gov.br. 

 

Prefeitura Municipal de Aspásia, em 06 de fevereiro de 2023. 

 

 

_____________________________________ 

Ivan de Paula 
Prefeito Municipal 
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  CURIOSIDADES

  FORMAÇÃO SUPERIOR

Como são defi nidos os números e nomes das 
rodovias estaduais em São Paulo

Título de mestrado e doutorado concluídos no exterior precisam ser reconhecidos no Brasil?

Localizado na Praça da Sé, 
no Centro de São Paulo, o 
marco zero da capital paulista 
é a principal referência para 
determinação dos códigos 
que identificam as rodovias 
estaduais de São Paulo. A lo-
calização das vias em relação 
a esse monumento geográfi co 
determina o número atribuído 
a cada rodovia e, para identi-
fi cação de que se trata de uma 
estrada estadual, é adicionado 
o prefixo “SP”. Já no caso 
das vias federais, o prefi xo é 
“BR”. 

O Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), li-
gado à Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística (SEMIL), é respon-
sável por manter uma lista 
com as regras para a defi nição 
da classifi cação e codifi cação. 
Segundo o DER,  é importante 
codifi car para agilizar a iden-
tifi cação, principalmente, em 
casos de acidentes, atendi-
mento aos usuários e ocorrên-
cias nos trechos.

“O transporte rodoviário é o 
principal sistema logístico do 
país. A numeração e o nome 
são importantes na identifi-
cação de acidentes e maior 
agilidade do acionamento das 
equipes para atendimento, 
bem como a criação de rotas 

alternativas e de novos corre-
dores de escoamento de pro-
dução”, diz Milton Roberto 
Persoli, diretor-geral da AR-
TESP - Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo.

Como são numeradas?
Para exemplifi car, vamos ci-

tar algumas rodovias que inte-
gram o Programa de Conces-
sões Rodoviárias, gerenciado 
e fiscalizado pela ARTESP. 
É o caso da Rodovia Ayrton 
Senna/Carvalho Pinto (SP 
070), operada pela concessio-
nária Ecopistas. Ela recebe 
esse código por sua posição, 
em relação a capital (ao marco 
zero). Com o mapa rodoviá-
rio em mãos, imagine a “rosa 
dos ventos” (fi gura que repre-
senta grafi camente os pontos 
de orientação na superfície 
terrestre - Norte, Sul, Leste, 
Oeste, Sudeste, Noroeste, etc) 
desenhada: a pista da SP 070 
está localizada em um ângu-
lo de 70 graus em relação ao 
centro de São Paulo - para se 
chegar ao ângulo é considera-
da a posição 0 grau no Norte 
e avança no sentido horário.

Essa regra, de o código ser 
defi nido pelo ângulo em rela-
ção ao marco zero, vale para 
as “rodovias radiais”, isto é, 
aquelas que saem da Capital 
(sentido Interior ou Litoral), 

Terminei meus mestrado e 
doutorado fora do Brasil, pre-
ciso que esses títulos sejam 
reconhecidos aqui? Essa é uma 
pergunta que deve ser feita por 
muitas pessoas.

Uma Portaria do MEC (nº 
22/2016) determina, em seu 
art. 1º, § 2º, que “os diplomas 
de mestrado e de doutorado 
expedidos por universidades 
estrangeiras só poderão ser re-
conhecidos por universidades 
que possuam cursos de pós-
-graduação reconhecidos e ava-
liados na mesma área de conhe-
cimento e em nível equivalente 
ou superior”.

Todos os diplomas de gradu-
ação e de pós-graduação stricto 
sensu (mestrado e doutorado), 
obtidos no exterior, devem ser 
reconhecidos por universidades 
brasileiras regularmente cre-
denciadas que possuam cursos 
na mesma área de conhecimen-

to.
Então respondendo à per-

gunta título desta matéria, a 
especialista em educação com 
mais de 25 anos de experiên-
cia e atuação na Universidade 
Nova Lisboa, em Portugal, 
Sandra Raphael disse que sim. 
Os brasileiros com formação 
no exterior precisam observar 
e cumprir as directivas acima 
mencionadas.

“Contudo, é importante men-
cionar que há casos e casos. Ou 
seja, para aqueles diplomados 
no exterior e que pretendam 
seguir carreira acadêmica, é 
indispensável a observância e 
tratativas de reconhecimento 
da formação. Já para aqueles 
que seguem suas carreiras no 
mundo corporativo, muito rara-
mente é solicitado tal reconhe-
cimento”, explicou.

Segundo Sandra, esta situa-
ção acontece porque no meio 

corporativo o “saber fazer” é 
mais importante que o “certifi -
cado” que diz que temos deter-
minada competência.

“Aliás, essa vertente do sa-
ber fazer é muito mais impor-
tante do que possa parecer. 
Muitos graduados, pós-gra-
duados, mestres, ficam à es-
pera de um emprego perfeito, 
com cargos e salários sobeja-
mente expressivos justamente 
por possuírem os referidos 
diplomas. Naturalmente que 
a certifi cação acadêmica é de 
extrema importância, mas sua 
relevância será mais reconhe-
cida pelo mercado quando as-
sociamos tais reconhecimentos 
acadêmicos com o saber fa-
zer”, alertou.

Para a especialista, na expe-
riência e vivência prática, os 
diplomas acabam não sendo 
sufi cientes para que nos mante-
nhamos e que possamos evoluir 

em nossas carreiras.
“Se não aplicarmos nossos 

conhecimentos e investirmos 
constantemente em nosso 
aperfeiçoamento contínuo – 
lifelong learning – acabamos 
por esperar o que difi cilmente 
chegará para os que se aco-
modaram a uma graduação ou 
formação obtida há mais de 5 
anos”, pontuou.

Por isso, também segundo 
ela, que é absolutamente fun-
damental que continuemos a in-
vestir em nossa formação, que 
procuremos por instituições de 
ensino que tenham percebido 
a importância em acompanhar 
o ritmo e estilo de vida do pro-
fissional da atualidade e que 
forneçam programas e meto-
dologias de ensino compatíveis 
com as características de um 
mundo em constante mutação: 
menos tempo, menos recursos e 
maior necessidade de resultado 

e excelência.
“Eu, por exemplo, passando 

por mais de 29 países durante 
os 25 anos que morei fora do 
Brasil, nunca me foi exigido 
sequer apresentar um diploma. 
Contudo, a todo instante tinha 
que demonstrar o meu saber, 
independentemente da forma-
ção e/ou titulação que dizia 
possuir”, revelou.

Para ela, como aborda de 
forma magnífica a teoria das 
inteligências múltiplas, do psi-
cólogo e professor de Harvard, 
Howard Gardner, a inteligên-
cia consiste na habilidade de 
resolver problemas ou criar 
produtos que sejam signifi cati-
vos em um ou mais ambientes 
culturais.

Sandra relembrou que os pri-
meiros estudos de Gardner defi -
niram as inteligências múltiplas 
em sete tipos: Lógico-Matemá-
tica, Linguística, Interpessoal, 

Intrapessoal, Físico-Cinestési-
ca, Espacial e Musical.

“Portanto, a capacidade ava-
liada pelo mercado de trabalho, 
vai muito além da que pode-
mos comprovar através de um 
certificado. Valemos pelo que 
fazemos. Se não sabemos fazer, 
não teremos valor e relevância 
para o mercado, podemos até 
conseguir uma colocação, afi -
nal, o papel aceita tudo, mas 
não conseguiremos permanecer 
e fazer com que nossa contri-
buição seja perene”, disse.

“O conselho é: invista em 
você. Invista no autoconheci-
mento, em formação contínua, 
procure a parceria de institui-
ções e profi ssionais atualizados 
e comprometidos com o desen-
volvimento de competências e 
excelência. E foque: resultado. 
O mercado procura por resul-
tado e não por certificação”, 
fi nalizou.

como as rodovias Castello 
Branco (SP 280) e Raposo Ta-
vares (SP 270) por exemplo, 
ou aquelas que “apontam” para 
a cidade de São Paulo, mesmo 
não chegando ao município, 
como a Rodovia Marechal 
Rondon (SP 300). Outro deta-
lhe é que todas essas rodovias 
radiais têm numeração par. O 
fato de o código ser baseado 
no ângulo em relação ao mar-
co zero explica, por exemplo, 
porque a Anchieta (SP 150) 
e a Imigrantes (SP 160) têm 
numeração tão próxima.

Já nas rodovias transversais, 

aquelas que cortam o Estado, 
ligando cidades do Interior 
ou Litoral, sem “apontarem” 
para a Capital, o número do 
código é ímpar. Esse numeral 
é estabelecido pela distância 
média, em quilômetros, entre 
a rodovia e a Capital. Exem-
plos de rodovias transversais 
fiscalizadas pela ARTESP 
são a Dona Leonor Mendes 
de Barros (SP 333), que passa 
pelas cidades de Marília, Ja-
boticabal, Echaporã, entre ou-
tras, ou a Tamoios (SP 099), 
que liga o Vale do Paraíba ao 
Litoral Norte.

Recentemente, o Governo de 
São Paulo anunciou que o com-
plexo viário da Nova Entrada 
de Santos seria batizado com o 
nome de “Rei Pelé”, em memó-
ria ao atleta falecido no fi m de 
dezembro. O nome foi ofi ciali-
zado por decreto do Executivo.

O mais comum, no entanto, 
é que os nomes sejam dados 
através de projetos de leis 
aprovados na Assembleia Le-
gislativa (Alesp). Acompa-
nhando o projeto deve estar a 
biografi a, relação dos serviços 
relevantes à sociedade feitas 
pelo homenageado e o docu-

mento que comprove o óbito.  
Cabe ao DER, dar andamento 
ao processo de nomeação a 
rodovia, dispositivos, passa-
relas, viadutos, pontes, aces-
sos, novos contornos das ci-
dades. 

Sobre a ARTESP
A ARTESP – Agência Re-

guladora de Serviços Públicos 
Delegados de Transporte do 
Estado de São Paulo – regula 
o Programa de Concessões 
Rodoviárias do Governo do 
Estado de São Paulo há mais 
de 20 anos. Sob sua gerên-
cia, estão 20 concessionárias, 
que atuam em 11,1 mil qui-
lômetros de rodovias, o que 
representa quase 41,1% da 
malha estadual, abrangendo 
335 municípios.

A Agência também fi scaliza 
o Transporte Intermunicipal 
de Passageiros, exceto nas 
Regiões Metropolitanas de 
São Paulo, de Campinas, da 
Baixada Santista, do Vale do 
Paraíba/Litoral Norte e Soro-
caba. Dentre as ações, realiza 
auditoria de frota, garagem e 
instalações, ações fiscais na 
operação das linhas regulares, 
nos terminais rodoviários e 
nas rodovias. Além disso, a 
ARTESP é responsável pela 
regulação da concessão de 27 
aeroportos regionais.


